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Resumo: O presente artigo tem como objetivo demonstrar a prática do orçamento e
sua utilidade para analisar a viabilidade da implantação de negócios, por intermédio
de um estudo relacionado a uma proposta de indústria alimentícia voltada à
produção de pizzas e de agnolines, na cidade de Chapecó-SC. Nesse sentido, o
trabalho se valeu da aplicação da metodologia do orçamento empresarial, com a
projeção das peças orçamentárias operacionais e financeiras, relativamente a um
ano de atividade a partir da implantação do negócio. A metodologia utilizada foi de
abordagem qualitativa, contemplando estudo de caso, com aplicação de técnica
consolidada na elaboração do orçamento empresarial. Para o alcance do objetivo,
foram estruturadas planilhas integradas, com as peças orçamentárias de vendas,
produção, despesas e capital, a partir das pretensões do negócio, sendo
consolidadas nos demonstrativos contábeis, para, finalmente, se calcular os
principais indicadores de viabilidade. Os resultados permitiram confirmar a
importância e utilidade da metodologia orçamentária para a identificação do
comportamento e viabilidade financeira de negócios em implantação, indicando, no
caso específico do estudo, haver viabilidade.

Palavras-Chave: Orçamento; Indústria alimentícia; Viabilidade financeira

Abstract: This article aims to demonstrate the practice of budgeting and its
usefulness to analyze the viability of business implementation, through a study
related to a proposed food industry focused on the production of pizzas and
agnolines, in the city of Chapecó-SC. This paper uses the application of the business
budget methodology, with the projection of operational and financial budget parts, for
one year of activity from the implementation of the business. The methodology used
was a qualitative approach, including a case study, with the application of a
consolidated technique in the preparation of the business budget. To achieve the
objective, integrated spreadsheets were structured, with budget parts for sales,
production, expenses and capital, based on the business's intentions, being
consolidated in the accounting statements, to finally calculate the main viability
indicators. The results confirm the importance and usefulness of the budget
methodology for identifying the behavior and financial viability of businesses being
implemented, indicating, in the specific case of the study, that there is viability.
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1. INTRODUÇÃO

Um dos maiores indicadores do sucesso de uma empresa ao longo do tempo
é a sua longevidade. Dificilmente empresas com mais de 50, 60 ou 70 anos de
história possuem longos históricos de prejuízos recorrentes ou de gestão
inconsequente. Além do fator gestão, outro tópico que contribui para a longevidade
de uma companhia é a perenidade ou estabilidade do setor que ela se encontra.

Estabilidade, segundo o dicionário Dicio1, é algo de “permanência ou duração,
com pouca variação ao longo do tempo, sólido, seguro”. Este, foi um dos critérios
definidos pelos autores para a escolha do segmento de atuação da empresa a qual
esse orçamento foi construído, visando portanto, a possibilidade de construção de
uma empresa saudável a longo prazo.

Depois de inúmeras pesquisas e análises, foi identificado que o setor
alimentício se encontra numa posição relativamente estável, com produção
contínua, geração de empregos de maneira constante e ligeiro crescimento ano a
ano2. O que pode ser justificado ao olhar o impacto que ela causa ao resolver uma
necessidade classificada como fisiológica, identificada na base da pirâmide de
Maslow, a alimentação. As necessidades classificadas como base:

estão relacionadas com a sobrevivência do indivíduo e com a
preservação da espécie. São necessidades instintivas e que já
nascem com o indivíduo. São as mais prementes de todas as
necessidades humanas (CHIAVENATO, 2004, p. 330).

Diante dessa necessidade constante e eterna, as indústrias alimentícias
encontram-se em terrenos férteis para o crescimento e desenvolvimento,
especialmente no momento mais globalizado em que já se esteve, onde a tecnologia
potencializa a criação de novos produtos e consequentemente, de novas sensações.
Porém deve-se constatar que, apesar do grande acesso a informações, deve-se ter
cautela ao entrar no ramo, especialmente quando não se possui experiência ou
conhecimentos técnicos sobre ele.

É justamente nesse momento que o planejamento estratégico se faz tão
importante. Para Kotler (1992, p.63), planejamento estratégico é definido como: “O
processo gerencial de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os
objetivos e recursos da empresa e as mudanças e oportunidades de mercado”. Já
para Barbosa e Brondani (2005, p.4), “O objetivo do planejamento estratégico é
orientar e reorientar os negócios e produtos da empresa de modo que gere lucros e
crescimento satisfatórios”. Ou seja, para que seja possível construir uma indústria de
êxito, é necessário um método que proporcione aos decisores, visão de longo prazo,
ao mesmo tempo que possua flexibilidade para correção de rota.

Em paralelo ao planejamento estratégico, é necessário quantificar os dados,
provindos dele, especialmente para que seja possível operacionalizar a indústria, de
maneira a manter a saudabilidade financeira da mesma. Com esses preceitos
definidos, o planejamento orçamentário é construído, representado pelo orçamento
empresarial, que pode trazer diversos insights aos autores, os quais são retratados
neste artigo.

2 JORNAL DO OESTE. Indústria de alimentos e a geração de empregos. 2023.
1 DICIONÁRIO DICIO. Estabilidade, 2024.
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2. DADOS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo tem metodologia de natureza qualitativa e foi construído
com base na utilização da técnica do orçamento empresarial para analisar a
viabilidade de abertura e início das atividades de um negócio no ramo industrial. Tal
prática teve como finalidade a demonstração da utilidade e importância do
orçamento durante as análises de efetividade nos negócios, assim como para
mensurar se, de fato, o empreendimento estudado seria viável ou não.

Um orçamento empresarial, na visão de Calvo e Almeida (2012)

É o plano financeiro para implementar a estratégia para um
determinado exercício [...] É o plano detalhado da aquisição e do uso
de recursos financeiros ou de outra natureza durante um período
especificado, além de representar um plano para o futuro expresso
em termos quantitativos.

Ou seja, entende-se que o resultado obtido no orçamento é o balizador que
fará o decisor perceber se a estratégia é viável financeiramente, ou não, tornando
portanto, indispensável a sua utilização.

A partir disso, o presente trabalho se articulou na forma de um estudo de caso
e teve sua base metodológica firmada na elaboração de tal técnica, que se iniciou a
partir da projeção das peças orçamentárias operacionais e financeiras de uma
indústria alimentícia. Na prática, esse procedimento se deu a partir da estruturação
de planilhas interligadas que contemplaram desde o levantamento do que seria
necessário para a abertura e funcionamento do negócio, da previsão de vendas, da
produção, das despesas e assim por diante, até a elaboração dos demonstrativos
contábeis e do cômputo dos indicadores de viabilidade mais relevantes.

2.1. Proposta de negócio (Case) utilizado no estudo

Um orçamento empresarial normalmente é iniciado através da aba de
produção. Para que ele seja construído, é necessário entender qual é a capacidade
produtiva das máquinas dispostas no parque fabril, para então ser possível
determinar qual a quantidade de produtos que a indústria poderá vender sem
exceder a capacidade produtiva, bem como, buscando diminuir ao máximo a
ociosidade dos ativos empregados na produção.

Diante da vasta possibilidade de produção de uma indústria alimentícia, os
autores trabalham com dois itens, massas de pizza e agnolines. Para isso, foi
necessário entender qual o processo produtivo de cada um deles.

Em termos tributários, foi alocada a companhia do case no regime tributário
presumido, que aplica sobre a receita bruta a seguinte tributação: PIS (0,65%),
COFINS (3%), não possuindo cobrança de ISS na cidade de Chapecó, sede
escolhida para a empresa, por se tratar de atividade industrial.

Com relação à estrutura industrial, foi cotado alugar um ambiente de 190M²
com um custo de aluguel mensal de R$5.000,00, além de outras despesas fixas
como água, luz, internet, que se estimou girar em torno de R$15.000,00 mensais.

Em termos de estruturação da parte produtiva, foi cotado um financiamento
de R$533.571,03, com uma taxa de 1% ao mês. Este financiamento contempla as
três máquinas do setor produtivo das pizzas e a amassadeira utilizada na produção
do agnolini.
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Dessa forma, a estrutura envolvida na produção de cada um dos produtos,
tanto no que diz respeito aos processos e ingredientes quanto no maquinário e mão
de obra necessários estão descritos a seguir.

2.1.1 Produto 1: Massas de Pizza

Para iniciar a produção, foram identificadas quais seriam as máquinas
utilizadas no processo produtivo. O primeiro passo seria misturar os ingredientes e
amassar a massa da pizza, para isso, foi orçado a compra de uma Amassadeira
Espiral de 3 Velocidades PAINZ AE-15G2 com capacidade de trabalhar com até
15kg de massa ao mesmo tempo, que custa cerca de R$13.320,00.

Com a massa pronta, o próximo passo seria a sova e a laminação das
mesmas, feita por uma linha automática CPZ da Panitec, que comporta o cilindro
juntamente com uma mesa de corte totalmente estruturada em termos de segurança
para o colaborador que irá manuseá-la. Esta linha custa uma média de
R$489.300,00.

Com a massa sovada e laminada, o processo avança mais uma vez,
chegando ao último passo da transformação, o pré assamento, que deve acontecer
no forno de Esteira TP 80-100 Maxx Turbo Gás, com capacidade de assar em
média, 150 pizzas por hora. Um investimento de aproximadamente R$18.900,00,
financiado juntamente com as outras máquinas citadas acima, a Amassadeira
espiral e a linha automática CPZ.

Assim, os processos envolvidos na produção de Massas de Pizza consistem
no seguinte: bater os ingredientes da massa, tempo para descanso, moldar/sovar,
assar e embalar.
Com a estrutura produtiva montada, define-se a equipe produtiva, que custa à
empresa mensalmente um montante de R$8.439,05. A equipe se divide em:

● 01 operador de batedeira, com um salário mensal de R$1.412,00. E com
um custo de R$2.099,00 mensais;

● 01 auxiliar de cozinha, que recebe mensalmente a importância de
R$1.412,00, apesar de custar à empresa R$2.141,53. Nota-se uma
pequena diferença de custos quando comparado ao operador de
batedeira, essa diferença justifica-se pelo acréscimo de 3% de
insalubridade, devido a esse operador estar constantemente próximo ao
fogo; e

● 02 embaladores, que também recebem a importância de R$1.412,00, mas
que juntos custam a empresa um montante de R$4.198,35.

Nestes termos, as despesas envolvendo a mão de obra da produção foram
devidamente alocadas conforme o número de funcionários e os encargos sociais e
trabalhistas que se aplicam para a composição da empresa e para os respectivos
enquadramentos dos cargos que cada funcionário está empregado. Abaixo está uma
imagem que exemplifica as despesas mencionadas para a produção das pizzas,
mas que é feita da mesma forma para o agnoline.
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Imagem 1 - Despesas com Pessoal / Pizza

Fonte: Elaborado pelos autores

Com a estrutura de produção montada e a equipe definida, foi possível
realizar a receita, composta conforme a seguinte estrutura:

Imagem 2 - Ficha Técnica - Pizza de 30cm

Fonte: Elaborado pelos autores

Essa estrutura também é válida para as outras dimensões deste mesmo
produto, como pode ser visualizado a seguir:

Imagem 3 - Ficha Técnica - Pizza de 45 cm

Fonte: Elaborado pelos autores

Imagem 4 - Ficha Técnica - Pizza de 60 cm

Fonte: Elaborado pelos autores

2.1.2 Produto 2: Agnoline
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Quanto à produção de agnolines, há um processo produtivo um pouco mais
delicado, exigindo mais mão de obra, e consequentemente, um comportamento de
custos diverso.

Para a produção dos agnolines cotou-se uma Amassadeira Espiral de 3
Velocidades PAINZ AE-15G2 com capacidade de trabalhar com até 15kg de massa
ao mesmo tempo, o mesmo modelo cotado para produzir as pizzas, que custa cerca
de R$13.320,00. Essa amassadeira é financiada conjuntamente com as outras
máquinas.

Além disso, foi cotada uma Panela de Pressão para o preparo do recheio dos
agnolines. Essa panela seria adquirida com recursos próprios, custando um valor
total de R$950,00, com capacidade para abrigar até 30 litros de recheio.

A sova, modelagem, miss and place, cozimento e embalagem do produto é
realizada pelos funcionários, a um custo mensal de R$11.255,65, identificados
conforme as seguintes funções:

● 01 operador de batedeira, que recebe um salário mensal de
R$1.412,00 apesar de seu custo para a empresa ser de R$2.099,00
mensal;

● 01 Chef de cozinha, que recebe a importância de R$3.200,00 mensais,
porém com um custo total mensal equivalente a R$4.864,00.

● 01 auxiliar de cozinha, que recebe mensalmente a importância de
R$1.412,00, apesar de custar a empresa R$2.141,53. Considera-se
um acréscimo de 3% devido à insalubridade. E;

● 01 embalador, que recebe a importância de R$1.412,00, e que custa à
empresa um montante de R$2.099,00 mensais.

Assim, os processos envolvidos na produção de Agnoline consistem em:
bater os ingredientes da massa, sovar, misturar ingredientes do recheio,
moldar/fechar, cozinhar, aguardar resfriamento e embalar.

Com a estrutura de capital necessária para a produção deste produto
definida, e a mão de obra empregada já estabelecida, foram acrescidos os custos
indiretos de fabricação, que resultaram na seguinte estrutura de custos demonstrada
na ficha técnica:

Imagem 5 - Ficha Técnica - Agnolini Special 500g

Fonte: Elaborado pelos autores
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2.2 Estruturação Comercial

Em termos de estruturação comercial da indústria tema deste artigo, nota-se
que não há traços de complexidade em termos de organização. Por abranger uma
categoria de produtos alimentícios com demanda contínua e pouco variável, com
exceção de alguma alteração na busca pelo agnoline em períodos de inverno, a
necessidade de consumo não precisa ser impulsionada para que exista a venda dos
produtos fabricados. Desse modo, não se fez necessário grande dispêndio de
recursos para sustentação de uma equipe ampla de vendas ou mesmo para a
formação de um quadro de colaboradores voltados à área comercial.

2.2.1 Estimativa de vendas

Ainda assim, para que chegasse à base do que foi estimado no orçamento de
vendas e tal conclusão apresentada fosse validada, os autores se basearam em
dados fornecidos pela APUBRA, a Associação Pizzarias Unidas do Brasil, para que
o consumo de pizzas fosse levantado em termos nacionais e, posteriormente,
direcionado para o estado de Santa Catarina, em termos proporcionais.

No caso do agnoline, tal levantamento não pode ser feito com a mesma
exatidão, por conta da inexistência de dados concretos. Da mesma forma, para
ambos os produtos, a quantidade estimada de vendas das mercadorias fornecidas
pela companhia orçada, se fez após a consideração da demanda geral pelos
produtos, do potencial de consumo do mercado regional, fatia de mercado atendida
e capacidade produtiva alcançada.

Esse processo de previsão de vendas resultou, para o mês de janeiro, no
quantitativo de 16.071 unidades da pizza com o tamanho de 30 centímetros, 12.054
unidades da pizza de 45 centímetros e 8.036 unidades da pizza de 60 centímetros.
Além disso, para o primeiro mês de vendas, a estimativa de pacotes de agnoline
vendidos resultou em 16.192 unidades.

Considerando os preços calculados para cada produto, a receita total do mês
está ilustrada no quadro abaixo.

Imagem 6 - Receita total de Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores

Com base nisso, as vendas para os meses seguintes do período orçado
foram estimadas com base na mesma lógica, porém com certa variação de acordo
com cada mês do ano.
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2.2.2 Atendimento das vendas

Como a estrutura comercial não é de grande complexidade, o atendimento ao
mercado no modelo orçado se fez majoritariamente conforme a demanda e não se
condiciona a nenhum tipo de impulsionamento de vendas. Desse modo, o
recebimento pelas entregas dos produtos vendidos também ocorre de maneira
constante e se caracteriza por ser feito na proporção de 30% do total realizado à
vista pelos clientes, 40% após o período de 30 dias e os 30% restantes pagos após
60 dias da data do pedido.

Tal realização dos recebimentos é apresentada, com o recorte dos três
primeiros meses na imagem a seguir.

Imagem 7 - Recebimentos

Fonte: Elaborado pelos autores

Apesar da inexistência de estrutura de fomento à vendas, é previsto para a
organização, a distribuição de 0,3% dos valores vendidos a título de comissão para
o vendedor conforme o atendimento dos pedidos feitos pelos clientes. Além disso, a
necessidade de entrega dos produtos também ocasiona o direcionamento de uma
despesa com fretes, que se materializou em 2% do valor alcançado com as vendas,
conforme apresentado abaixo, para os dois primeiros meses do ano.

Imagem 8 - Despesas com Vendas

Fonte: Elaborado pelos autores

2.3 Estruturação da Produção

O eixo produtivo da indústria orçada estrutura-se de maneira a atender
somente o quantitativo adquirido pelo mercado, de modo que não se concretiza a
necessidade de estocagem de produtos acabados para os meses seguintes. A
seguir está ilustrada tal característica, representada através da produção das pizzas
de 30 centímetros, mas que se repete para os outros produtos.

Imagem 9 - Produção / Pizzas de 30 cm

Fonte: Elaborado pelos autores
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As matérias primas utilizadas para a produção dos produtos seriam
compradas conforme a necessidade, obedecendo um estoque de segurança de
10%, respeitando sempre as boas práticas de compras, cotando em mais de um
fornecedor, e efetuando a compra naquele que possuir a melhor oferta.

Para atender o consumo dos estoques de matéria prima e os custos de
aquisição envolvidos, foi necessário desenvolver um controle mensal conforme a
demanda de produção dos seguintes itens: Farinha de Trigo, água, sal, pinga,
fermento biológico, óleo e açúcar.

No caso dos outros produtos, a mesma lógica de produção e consumo de
matéria prima persiste, com a diferenciação apenas nos ingredientes necessários à
produção do agnoline, a saber: ovos, sal, manteiga, farinha de trigo, peito de frango,
pimenta do reino, caldo de galinha, noz moscada e queijo ralado.

Para o controle do consumo da matéria prima envolvida e,
consequentemente, da quantidade em estoque desses itens, fez-se necessária a
elaboração de tabelas indicativas das quantidades necessárias de cada ingrediente
para que a produção de cada produto fosse feita de acordo com a venda total
estimada para o mês do item em questão. Assim, cada porção de material teve seu
consumo e saldo final no mês registrado conforme a ilustração abaixo, que
exemplifica essa sistemática através do uso da farinha de trigo para a produção das
pizzas de 30 centímetros no mês de janeiro.

Imagem 10 - Controle de estoque / Farinha de Trigo / Pizzas de 30 cm

Fonte: Elaborado pelos autores

Com o estoque organizado, é de conhecimento que os custos indiretos de
fabricação também precisam ser listados. Nesse sentido, tais desembolsos devem
ser levantados para a produção das pizzas e direcionados de acordo com o contexto
em que são utilizados, sendo posteriormente replicados conforme necessidade para
a produção do agnoline. Abaixo está uma ilustração de alguns desses custos no
mês de janeiro.
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Imagem 11 - Custos Indiretos de Fabricação / Pizzas / Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores

Em seguida ao alinhamento dos custos indiretos ligados à produção. O
alinhamento de processos, seus tempos e qual o respectivo custo distribuído para
cada etapa produtiva deve ser levantado e rateado, sendo este apresentado a
seguir, também representativo da produção das pizzas no primeiro mês do ano.

Imagem 12 - Custos por processo / Pizzas / Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores

A respeito da produção do agnoline, a metodologia se mantém a mesma,
sendo os respectivos processos e custos do primeiro mês o que constam a seguir.

Imagem 13 - Custos por processo / Agnoline / Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores
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Por fim, todos os custos produtivos, sejam estes envolvendo matéria prima,
mão de obra ou mesmo aqueles indiretos à produção, devem ser somados como
forma de totalizar os gastos com a linha produtiva de cada mercadoria e alocados
conforme as etapas. Desse modo, o custo por produto pôde ser devidamente
levantado para a utilização nas demais etapas do orçamento.

2.4 Estruturação das Despesas

Em termos de despesas, encontrou-se quatro classes diferentes, despesas
com vendas, administrativas, financeiras e tributárias.

As despesas com vendas, que compreendem a comissão dos vendedores,
estimada em 0,3% da receita de vendas, resultaram em um montante mensal médio
estimado em R$2.923,29. Além de todos os outros custos que provêm do setor
comercial, como fretes e carretos, sendo 2% da receita bruta; publicidade e
propaganda, estimado em 1% da receita bruta; e dos custos de salários e encargos
do setor. Um custo mensal na faixa dos R$12.500,00.

No âmbito administrativo, as despesas seguem uma lógica coerente ao
retratado pelo setor, compreendendo os salários e encargos, despesas gerais da
estrutura, taxas diversas, além da depreciação dos equipamentos utilizados pelo
setor. Gerando um custo mensal na faixa dos R$32.500,00.

No que tange a despesas financeiras, compreendendo juros pagos e
recebidos, obteve-se uma média mensal de cerca de R$10.000,00 em juros pagos
mensalmente. Além de cerca de R$410.000,00 pagos mensalmente em despesas
tributárias.

Todos esses custos foram rateados dentro da estrutura produtiva e alocados
corretamente na precificação dos produtos.

2.5 Estruturação do Capital
Como citado ao final do tópico 2.1 - Proposta de negócio (Case) utilizado no

estudo, foi cotada a aquisição de quatro máquinas através de um financiamento com
o montante total de R$533.571,03, a uma taxa de 0,5% ao mês, que seria pago em
parcelas mensais de R$12.530,93 ao longo de 48 meses. Neste mesmo período
obteve-se uma depreciação acumulada estimada em R$139.249,02.

Além destes, foi cotada a realização de outros investimentos com capital
próprio à vista, como a compra de uma panela de pressão, equipamentos para a
produção e outros equipamentos para o setor administrativo.

Ao todo, foi cotado um investimento de R$544,521,03 para o início desta
indústria de alimentos.

3. RESULTADOS DA PESQUISA

Com as abas orçamentárias estruturadas, passa a ser possível a construção
do Demonstrativo de Resultado do Exercício. Que apesar de resultar em um
montante negativo nos primeiros meses, surpreendeu os autores ao final do
exercício, resultando em um valor acumulado na faixa dos R$537.000,00 anuais,
uma média de R$44 mil por mês.
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Imagem 14 - Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE)

Fonte: Elaborado pelos autores

Com a DRE estruturada, deve-se avançar mais um passo, na elaboração do
Demonstrativo de Fluxo de Caixa (DFC) conforme a estruturação contábil exigida
pelos agentes oficiais. A DFC da indústria em questão ficou estruturada da seguinte
forma:

Imagem 15 - Demonstrativo de Fluxo de Caixa

Fonte: Elaborado pelos autores

Denota-se uma certa saúde financeira, especialmente tratando-se do
resultado de caixa mensal. Apesar dos primeiros meses o resultado não exceder os
R$200 mil reais. Ao final do exercício, supera os R$500 mil, podendo cobrir
praticamente um mês de dívidas, sem qualquer fluxo de entrada no caixa.

Por fim, chega-se ao tão aguardado balanço patrimonial, onde reúne-se os
ativos e passivos coletados ao longo do ano, retratando como uma fotografia o ano
contábil. O Balanço desta indústria, ao final do exercício ficou da seguinte maneira:

Imagem 16 - Balanço Patrimonial
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Fonte: Elaborado pelos autores

Analisando mais a fundo os números, percebe-se uma margem bruta de
69,35%, uma margem líquida de 12,31% e uma margem EBITDA de 27,81%. Essas
margens, olhando em um conceito industrial, são coerentes com as atividades de
transformação e os altos custos empregados para tal.

Em termos de liquidez, a indústria apresenta uma liquidez corrente de 1,13 e
uma liquidez seca de 1,11, denotando solvência em casos de problemas mais
graves, como uma falência, recuperação judicial, ou processos jurídicos diversos.

Com relação ao endividamento, como trabalha-se apenas com passivo de
curto prazo, tanto o endividamento geral, quanto o endividamento de curto prazo
apresentaram os mesmos valores, uma taxa de 68,01%. Uma taxa deveras elevada,
porém, de grande parte proveniente de um financiamento para aquisição de bens
industriais a uma taxa de 0,5% ao mês, metade do que é possível captar em
aplicações financeiras simples, compensando portanto, utilizar os recursos
terceirizados para adquirir equipamentos, ao invés dos sócios investirem seu próprio
capital.

Por fim, ao se tratar de lucratividade, a empresa apresentou um retorno sobre
ativos na faixa dos 24% que quando combinado ao ROE, de 14%, observa-se que
ambos superam a taxa básica de juros (SELIC) atual, que representa qual seria o
valor potencial de ganhos em um investimento de baixo risco, caso o capital dos
sócios fosse aplicado nele. Com ambos indicadores superiores aos 10,50% da
SELIC, a indústria se apresenta mais rentável do que os investimentos oferecidos no
mercado atualmente.
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4. CONCLUSÕES

A jornada empreendedora e suas implicações já não são novidade no Brasil,
em especial ao se considerar os processos burocráticos e a complexidade de alguns
contextos em que as empresas acabam inseridas, como é o caso do ambiente
tributário, por exemplo. Além disso, como se tal problemática já não bastasse,
muitos administradores acabam enfrentando dificuldades por conta de outras
situações que ocorrem nesse âmbito, como é o caso da falta de informação, suporte
ou mesmo incentivo para se iniciar e dar continuidade a uma organização.

Nesse sentido, o acesso ao conhecimento e às ferramentas de gestão
compõem uma premissa de grande importância para que o sucesso empresarial
possa ocorrer, e é nesta mesma lógica que o planejamento financeiro e
orçamentário se apresenta: um forte aliado para previsões e embasamento nos
negócios. O estudo e aplicação de forma adequada dos instrumentos orçamentários
possibilita ao administrador antecipar muitas tendências envolvendo a organização e
toda sua estrutura, seja em termos produtivos ou financeiros. A partir disso, decisões
mais embasadas e, como consequência, menos arriscadas, podem ser tomadas,
aumentando as chances de sucesso do negócio, é neste sentido que se apresenta a
importância e grande utilidade da técnica adotada como metodologia.

Vale ressaltar, no entanto, que o saldo das contas de ativo e passivo não
ficaram equivalentes ao final dos cálculos. Tal incoerência pode se dar por detalhes
no cálculo de alguma das contas que incorporam o balanço. Ainda assim,
percebe-se que, por se tratar de uma diferença pequena em termos de proporção,
as análises não foram prejudicadas, possibilitando a continuação do trabalho. De
qualquer forma, os autores reconhecem a importância da elaboração prática de um
orçamento como o que foi apresentado no presente artigo, uma vez que possibilita o
melhor entendimento da teoria, uma compreensão maior da sistemática envolvida
em um planejamento de tal porte e, ainda, o enriquecimento da visão empresarial,
extremamente necessária para a formação de um profissional na área.
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